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Glycaspis brimblecombei Moore, 1964  
(Hemiptera: Aphalaridae)

Local de origem: Austrália

Nome popular: psilídeo-de-concha

Estados brasileiros onde foi registrada: BA, ES, GO, MG, PE, PR, SC, SP, RS, 
MS, MT.

IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA

O psilídeo-de-concha (Glycaspis brimblecombei) é uma espécie caracte-
rizada por se alimentar apenas de eucaliptos (Halbert et al., 2001) e, por isso, é
importante para o setor orestal brasileiro. Pertence a ordem Hemiptera, subor-
dem Sternorrhyncha e família Aphalaridae. Essa espécie é originária da Austrá-
lia e distribuída em plantios de eucalipto na África, Américas do Norte e do Sul
e Europa (Cuello et al., 2018; Martínez et al., 2018). Seu primeiro registro, no
Brasil, foi em 2003 e, possivelmente, chegou ao país via aeroportos (Lutinski et
al., 2006). O psilídeo-de-concha apresenta hábito alimentar sugador, preferindo
brotações e ponteiros (Lutinski et al., 2006).

Os ovos têm comprimento ligeiramente menor que 1 mm, com coloração
amarela-avermelhada (CABI, 2015). A oviposição ocorre nas folhas e sem qual-
quer proteção. Em caso de clima adverso, entram em um período de inatividade
até que as condições tornem-se favoráveis (Reguia & Peris-Felipo, 2013). Cada
fêmea coloca entre seis e 45 ovos por folha de eucalipto (Firmino-Winckler et
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al., 2009). A eclosão dos ovos geralmente ocorre de sete a 10 dias após a oviposi-
ção e o desenvolvimento pós-embrionário passa por cinco estágios ninfais (Attia 
& Rapisarda, 2014). As ninfas, quando eclodem, caminham sobre as folhas, pre-
ferindo xar-se próximas às nervuras foliares (Montes & Raga, 2005).

As ninfas são laranja-amareladas e secretam resíduo de sua alimentação
em forma de honeydew, substância açucarada que servirá na construção de uma
cobertura cônica branca para proteção até a fase adulta (Figura 1). Essa cobertu-
ra, também chamada de concha (razão do nome popular deste inseto), é constru-
ída por várias camadas ligadas umas as outras, servindo de abrigo para as ninfas
por cinco ínstares. O primeiro e o quinto ínstares têm duração média de três dias,
já o segundo, terceiro e quarto tem duração média de 2,5 dias. As ninfas, durante
os cinco ínstares, têm três, cinco, sete e nove artículos antenais, respectivamen-
te. A concha pode ser grande o su ciente para que a ninfa mova-se dentro dela,
evitando inimigos naturais (Firmino-Winckler et al., 2009; Sullivan et al., 2006;
Boavida et al., 2016). A duração desse estágio varia entre 12 e 22 dias.

Figura 1. Conchas e ninfa do psilídeo-de-concha, Glycaspis brimblecombei (Hemiptera: 
Aphalaridae). Foto: Dalva Queiroz.
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Os adultos assemelham-se a pequenas cigarrinhas, possuem pernas salta-
doras, coloração variando entre cinza-alaranjada a amarelo-esverdeada, alimen-
tam-se da seiva do hospedeiro e são altamente móveis, vivendo livremente nas 
folhas (Figura 2). Além disso, apresentam dimor smo sexual, principalmente,
no tamanho do corpo, com fêmeas ligeiramente maiores que machos (♂2,5 e
♀3,1 mm, em média) (Reguia & Peris-Felipo, 2013; Bella, & Rapisarda, 2013;
Ramirez, 2003). As antenas são liformes, com dez artículos, em ambos os se-
xos. Nos machos, a terminália é arredondada e apresenta projeções chamadas
fórceps, que são usadas durante a cópula para imobilizar a fêmea (Cibrian-Tovar
& Iniguez-Herrera, 2001; Sharma et al., 2013). A longevidade varia entre dois a
sete dias, a 26º C, sendo o ciclo de vida completo entre 15 e 34 dias (Firmino-
-Winckler et al., 2009), com até sete gerações por ano (Morgan, 1984). Uma vez
que o estágio adulto é atingido, a reprodução ocorre rapidamente e as fêmeas
fertilizadas ovipositam sobre as folhas e as ninfas eclodem alguns dias depois,
iniciando outro ciclo (Reguia & Peris-Felipo, 2013).

Figura 2. Adultos do psilídeo-de-concha, Glycaspis brimblecombei (Hemiptera: 
Aphalaridae).

O desenvolvimento do psilídeo-de-concha tem condições favoráveis nas
temperaturas de 22º C e 26º C, e é limitado nas temperaturas de 18º C e 30º C. 
As ninfas na temperatura de 26º C e fotofase de 12h, tiveram o estágio ninfal 
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com duração média de 14,2 dias. Já os adultos, criados nas mesmas condições,
viveram por 8,4 dias, e o período embrionário teve a duração de 7,9 dias. A tem-
peratura mais adequada para o desenvolvimento das ninfas foi de 26º C, com a
viabilidade média de 74%. A temperatura menos adequada foi de 30º C, com
viabilidade de 22% (Wilcken, 2015; Firmino, 2004).

A pluviosidade está relacionada à ocorrência do psilídeo-de-concha, sendo
que nos meses mais secos a densidade populacional é maior e em meses chuvo-
sos menor (Ramirez et al., 2002; Dal Pogetto, 2009). No Brasil, o psilídeo-de-
-concha atinge maiores picos de infestação nos meses de inverno seco (Filho et 
al., 2008).

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

O psilídeo-de-concha provoca desfolha severa e até mortalidade de árvores
em várias espécies de Eucalyptus. Está incluído na lista de espécies quarentená-
rias da “Organização Europeia e Mediterrânea de Proteção de Planta” (European
and Mediterranean Plant Protection Organization - EPPO) desde 2002 (Reguia
& Peris-Felipo, 2013).

A dispersão e adaptação desse psilídeo aconteceu de forma rápida no país.
O primeiro estado brasileiro com registro foi São Paulo e, após isso, foi en-
contrado no Paraná, Goiás, Minas Gerais (Santana et al., 2003), Santa Catarina 
(Lutinski et al., 2006), Bahia, Espírito Santo, Pernambuco (CABI, 2015), Rio
Grande do Sul (Oliveira et al., 2006), Mato Grosso (Silva et al., 2013) e Mato 
Grosso do Sul (Sá &Wilcken, 2004). Um sintoma da infestação é a presença de
várias conchas sob as folhas, que servem de proteção às ninfas (Winckler-Firmi-
no, 2009), geralmente associadas à presença de fumagina (Oliveira et al., 2006).
Entre os anos de 2010 e 2015, G. brimblecombei infestou uma área de aproxima-
damente 51.000 ha de Eucalyptus spp. no Brasil (Junqueira, 2016).

São insetos com alta especi cidade hospedeira e, em ataques prolonga-
dos, podem causar enfraquecimento da planta e redução do desenvolvimento.
As ninfas, escondidas embaixo das conchas (Figura 3), são os principais respon-
sáveis pela sucção de seiva, as quais podem causar danos como o enrolamento
e deformação do limbo foliar, superbrotações, seca dos ponteiros, aparecimento
de fumagina, o que facilita entrada de agentes topatogênicos (Santana et al.,
2004; Sá & Wilcken, 2004), podendo resultar em morte das árvores (Mannu et
al., 2018).
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Figura 3. Folhas de eucalipto infestadas com conchas de Glycaspis brimblecombei 
(Hemiptera: Aphalaridae).
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Os surtos ocorrem geralmente em brotações jovens (Figura 4), com prefe-
rência em E. camaldulensis Dehnh. e E. tereticornis Sm., porém, também podem 
ocorrer em E. blakelyi Maiden, E. cinerea F. Müll. ex Benth., E. cladocalyx F. 
Müll., E. dealbata A. Cunn. ex Schau., E. diversicolor F. Müll., E. cifolia F. 
Müll., E. globulus Labill., E. grandis W. Hill ex Maiden, E. leucoxylon F. Müll.,
E. macrandra F.Müll. ex Benth., E. nicholii Maiden & Blakely, E. nitens (Deane 
& Maiden), E. paniculata Sm., E. platypus Hook., E. rudis Endl., E. viminalis 
Labill. e E. sideroxylon A. Cunn. ex Woolls (Brennan et al., 1999; 2001; Moore, 
1970).

Figura 4. Brotações novas atacadas e ponteiros de eucalipto desfolhados pela ação de 
Glycaspis brimblecombei (Hemiptera: Aphalaridae).

Os danos ocorrem ao extrair continuamente a seiva, podendo causar 15% 
de mortalidade no primeiro ano e até 40% no segundo ano seguido de ataques
(Dreistadt & Gill, 1999). No seu primeiro registro de surtos no Brasil, no es-
tado de São Paulo, em junho de 2003, árvores que inicialmente apresentavam
algumas conchas, estavam com seca de ponteiros e entre 20 a 30% de desfolha 
e árvores sombreadas estavam totalmente desfolhadas, sem possibilidade de re-
cuperação (Wilcken et al., 2003). Os níveis de infestação na Tunísia variaram de
8,8 a 80,5%, e em Portugal, entre 5 a 75%, no qual a desfolhação também foi
registrada devido à atividade de sucção desses insetos (Dhahri et al., 2014).
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O psilídeo-de-concha, em altas densidades populacionais, pode liberar
grande quantidade de honeydew e a alimentação excessiva provoca a queda das
folhas. Ao cair, deixam grande quantidade de sujeira abaixo das árvores infesta-
das. Em ambientes urbanos, veículos estacionados debaixo de árvores e piscinas
cam sujos, as solas dos sapatos dos transeuntes cam meladas e pegajosas, e a

quantidade de folhas acumuladas torna-se material in amável, sob as árvores e
nos telhados das casas e outros edifícios. Calçadas de concreto também podem
car manchadas pela fumagina e honeydew das folhas caídas (Hoddle, 2019).

Milhares de árvores de E. camaldulensis morreram dentro de dois a três anos no 
sul da Califórnia por falta de controle dessa praga. As despesas de remoção das 
árvores mortas podem ter custado milhões de dólares aos moradores, prefeituras
e governo dessa região (Hoddle, 2019).

MANEJO

Monitoramento

A adaptação às condições climáticas brasileiras, rápida dispersão e a ex-
tensão das áreas plantadas com eucalipto, sugerem que o controle de G. brimble-
combei seja feito a partir de um programa de manejo integrado de pragas (MIP).
Este, deve ser baseado no monitoramento da praga e suas interações com o am-
biente e outros organismos visando identi car locais de ocorrência e necessidade
de controle (Santana et al., 2003).

Existem alguns métodos de monitoramento que foram utilizados e aperfei-
çoados.  O método da folha batida consiste em colocar um ramo sobre um lençol 
(1 m x 1 m) e bater no ramo para que os insetos caiam, onde são coletados com
aspirador e colocados em frascos de vidro. Três ramos por árvore, em cinco ár-
vores por um período de quatro semanas são avaliados, os psilídeos são contados
e os predadores identi cados (Erbilgin et al., 2004). O método de amostragem de
folhagem consiste em coletar as sete primeiras folhas dos três primeiros ramos e 
colocá-las em sacos plásticos para que seja feita a análise da quantidade de psi-
lídeos e os estágios que estão presentes nas folhas, durante o período de quatro
semanas (Erbilgin et al., 2004). 

A armadilha adesiva de coloração amarela é o método mais con ável den-
tre os métodos de monitoramento dessa praga (Queiroz, 2012) e, por isso, o mais
utilizado (Figura 5). As armadilhas têm medida de 10 x 7,5 cm, com adesivo em
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ambas as faces (Alvarenga, 2018), colocadas a cada 200 a 500 ha, a uma altura 
de 1,30 m do solo penduradas entre duas árvores, a pelo menos 10 m da estrada. 
As armadilhas são veri cadas a cada 15 dias e, geralmente, são levadas para o
laboratório para a contagem dos indivíduos. O seu parasitoide também é atraído
pela armadilha, facilitando o monitoramento do inimigo natural (Wilcken et al.,
2010).

Figura 5. Armadilha adesiva amarela, utilizada no monitoramento de Glycaspis 
brimblecombei (Hemiptera: Aphalaridae) em talhão de eucalipto.
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Controle silvicultural

A presença de remanescentes de vegetação nativa tem potencial para a re-
dução natural das densidades de G. brimblecombei, devido ao seu efeito positivo 
sobre a manutenção de seus inimigos naturais (Silva et al., 2010). 

Podas de ramos, derrubadas de árvores de alto risco, proteção contra danos 
mecânicos nas árvores, irrigação durante os períodos de seca e não aplicação de
fertilizantes nitrogenados, são recomendações para o controle silvicultural (Ci-
brián-Tovar e Iñiguez-Herrera, 2001; Diário O cial de la Federación, 2002). En-
tretanto, algumas recomendações tornam-se inviáveis para plantios comerciais,
uma vez que esse processo pode tornar-se oneroso, além de que algumas regiões
de plantios possuem baixos índices pluviométricos.

Resistência

A resistência de Eucalyptus ao psilídeo-de-concha pode ser in uenciada
por fatores como características do solo e temperatura ambiente (Brennan et al.,
2001). Entre as espécies de eucalipto, E. camaldulensis apresenta alta suscep-
tibilidade ao ataque do psilídeo-de-concha (Pereira et al., 2011). Já E. cinerea, 
E. globulus e E. pulverulenta possuem uma cera epicuticular produzida pelas
folhas, que dão um aspecto acinzentado, e que está relacionada na resistência ao
psilídeo-de-concha (Brennan et al., 2001). A cera epicuticular nas folhas juvenis
de E. globulus in uenciou negativamente a sobrevivência e sondagem de esti-
letes de adultos desse inseto (Brennan & Weinbaum, 2001b), além de tornar as
folhas mais escorregadias, o que impediu a aderência do psilídeo e sua concha à
superfície da folha (Brennan &Weinbaum,2001c).

Alguns clones de E. urophylla, utilizados em plantios comerciais, em 2008,
no município de João Pinheiro, Minas Gerais, foram avaliados e apresentaram
resistência ao psilídeo-de-concha (Camargo et al., 2014).

Controle biológico

Vários inimigos naturais associados ao psilídeo-de-concha são relatados,
entretanto, alguns possuem baixa capacidade de perfuração das conchas das nin-
fas desse psilídeo (Wilcken et al., 2003; 2015). Espécies como Anoplolepis lon-
gipes Jerdon, 1851 (Hymenoptera: Formicidae) (Sanchéz-Martinéz et al., 2005),
Anthocoris nemoralis (Fabricius, 1794) (Hemiptera: Anthocoridae) (Garona,
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Sasso & Laudonia, 2011), Atopozelus opsimus (Hemiptera: Reduviidae) (Dias et
al., 2012), Cycloneda sanguinea (Linnaeus, 1763) (Coleoptera: Coccinellidae) 
(Berti Filho et al., 2003), Exochomus aethiops  (Bland, 1864) (Coleoptera: Coc-
cinellidae) (Sookar et al., 2003), Psyllaephagus bliteus (Riek, 1962) (Hymenop-
tera: Encyrtidae) (Wilcken et al., 2015) e Vespula sp. (Garona, Sasso & Laudo-
nia, 2011) podem predar ou parasitar ninfas e/ou adultos do psilídeo-de-concha
(Wilcken, 2015).

Psyllaephagus bliteus é uma vespa pertencente à família Encyrtidae e se
caracteriza por ser parasitoide especí co e e ciente de G. brimblecombei (Riek,
1962; Ferreira-Filho et al., 2008). As fêmeas de P. bliteus colocam ovos no inte-
rior das ninfas de G. brimblecombei e, após duas semanas, emergem os adultos 
do parasitoide, deixando externamente um orifício arredondado na concha do
psilídeo (Figura 6) (Montes & Raga, 2005). O controle biológico clássico com
essa espécie é recomendado para controle a longo prazo e em larga escala, pois
restabelece o equilíbrio entre a praga e seu inimigo natural (Attia & Rapisarda,
2014). Na Califórnia, o controle biológico clássico foi utilizado em áreas de in-
festações por G. brimblecombei, o que resultou em uma diminuição de 50% na
incidência dessa praga (Attia & Rapisarda, 2014).

Figura 6. Conchas de Glycaspis brimblecombei (Hemiptera: Aphalaridae) com orifício 
de emergência do parasitoide Psyllaephagus bliteus (Hymenoptera: Encyrtidae).
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Para criação massal de P. bliteus, em laboratório, utilizam-se mudas de eu-
calipto infestadas com ninfas de G. brimblecombei, para a reprodução e alimen-
tação do parasitoide (Wilcken et al., 2015). Após 12 a 15 dias depois da eclosão
das ninfas de G. brimblecombei, são liberados 20 casais de P. bliteus por gaiola 
(Wilcken et al., 2005). Quando emergidos os parasitoides adultos, são coletados
com um aspirador bucal, acondicionadas em tubos de vidro de 8,5 x 2,0 cm e 
fechados com tela (Wilcken et al., 2005). Os parasitoides são liberados de acordo
com os dados do monitoramento em áreas de maior infestação, transportados 
dentro de recipientes de isopor, para reduzir o estresse causado pela temperatura
(Wilcken et al., 2005).

O controle de G. brimblecombei através de fungos entomopatogênicos, 
com uso de isolados de Beauveria sp. (BF 01) e Lecanicillium sp. (CG 904e CG 
902) obtiveram controle de 81%, 80% e 66%, respectivamente, em estudos rea-
lizados em laboratório (Favaro, 2006). Além disso, uma redução no número de
posturas desse psilídeo no tratamento com Beauveria sp. e ausência de postura 
no tratamento com Lecanicillium sp., também foram observadas (Favaro, 2006).  

Produtos comerciais à base de fungos entomopatogênicos para o controle
desse psilídeo foram avaliados em teste de semicampo, em que mudas de E. 
camaldulensis infestadas com ninfas do psilídeo-de-concha receberam a apli-
cação dos fungos entomopatogênicos (Beauveria bassiana, Lecanicillium lon-
gisporum e Metarhizium anisopliae), na proporção de 200 L/ha (Wilcken et al.,
2015). Os produtos mais e cientes foram à base de B. bassiana e M. anisopliae, 
com e ciência superior a 80% (Wilcken et al., 2015). Entretanto, o controle des-
se psilídeo com fungos entomopatogênicos é difícil, uma vez que é necessário a
umidade relativa superior a 60% (Wilcken et al. 2003), o que resultaria em baixa
e ciência em regiões mais secas.

Controle químico

Como acontece com outras pragas exóticas, as estratégias de curto prazo
para controle de surtos por psilídeo-de-concha baseiam-se em métodos quími-
cos (Attia & Rapisarda, 2014). A aplicação de inseticidas sistêmicos à base de
avermectina, imidacloprido e oxidemeton-metil diluídos em água e aplicados
na forma de microinjeção no tronco ou pulverizados nas folhas das árvores de
eucalipto em áreas urbanas foi recomendada (Cibrián-Tovar & Iñiguez-Herrera,
2001; Young, 2002), entretanto, a microinjeção em tronco é inviável em plantios
comerciais, devido às grandes extensões dos plantios (Wilcken et al., 2003). Na
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Austrália, o dimetoato é considerado o mais e ciente para controle desse psilí-
deo, mas esta aplicação restringe-se apenas para plantios novos e áreas pequenas
(Phillips, 1992; Wilcken et al., 2003).

O uso de inseticidas para o controle desse psilídeo foi pouco estudado,
sendo recomendado o uso de produtos sistêmicos, pois os de contato possuem 
baixa e ciência por conta da proteção das ninfas pela concha (Wilcken et al.,
2015). Em 2019, dois inseticidas estavam registrados para a cultura do eucalipto 
no Brasil, com ingredientes ativos à base de acetamiprido (neonicotinoide) e
etofenproxi (éter difenílico), atuando de forma sistêmica e de contato, respecti-
vamente (AGROFIT, 2019).
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